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. CAMARAS DOS SNRS. DEPUTADOS. 


Sessão de 7 de Janeiro. 


PRESIDÊNCIA DO Ex.7O NR. FILIPE DE 
SOURE, 
Aos tres quartos para a uma hora 


verificou-se pela chamada estarem pre- 
sentes 54 surs, Deputados. 

a sur. Presidente declarou aberta o 
sessão. 

Deu-se é correspondencia o devido 
destino. 

à o snr. Ministro da Fazenda leu e 
mandou para, a mesa OS seguintes - pro- 
jectos de lei: 

1.º Para ser supprimido o logarde 
apontador da casa da moeda e papel sel- 
tado. — À commissão de Fazenda, 

2.º Para o Governo ser auctorisado 
a applicarao pagamento dos juros o amor: 
tisação de um nuvo emprestimo de 
22:0008000. rs., com aConipanhia Vian 
nense, à parte do rendimento da alfan 
dega do Parto que fôr necessaria, — À 
mesma cotninissão. 

3º Alterando os direitos do porta- 
gem e barreira, estabelecidos nas tabellas 
n.º 1.0 2 da Lei de 22 de Julho de 
1850. — Á mesma cummissão, ouvida a de 
comercio 

A Permillindo o pagamento das 

contribuições directas, vencidas por en- 
epntro em, concorrente quantia nos juros 
vencidos das inscripções com assentamento 
najuuta do Credito Publico. — À commis: 
de fazenda. 
5.º Restobelecendo o manifesto do 
gado vacum, que fôr criado, ou conser- 
vado, dentro de uma area fiscal, que não 
poderá exceder 8 cinco, legoas contadas 
da raia. — À comissão de fazenda, ou- 
vida à de obras publicas. 

; 6,º Auciorisando, o Governo a appli- 
ear o producto da venda do edificio de- 
nominado — quartos de mafca, em Bra- 
gonça, é conclusão das obras do edificio 
da extincto convento de S. Bento da mesma 
cidado, — Á commissão de fazenda, 

Pr Q,snr; Apuzada, mandou para a mesa 
a seguinte nota de. interpeliação É 

«Desejo interpellar o sur. Ministro do, 
Reino sobre a falta de execução que tem 
tido o $.2,º dv artigo 5.º da Lei de 20 
de Julho .de 1855, pelo qual sómente são 

igados levar facultativo a bordo 
aúneçia navios que transportarem mais 
as passageiros ou colonos para fóra 
do, conjinente e iihas adjacentes », 

Tambem mandou para a mesa o se- 
“requerimento ; K 
Requeiro que o Governo informe, 
pelo Ministerio da, Fazenda, qual tem sido 
“, rendimento proveniente, dus, direitos 
dúTerengines, astabelecidos, por a Carta de 
Leiide 18 de Outubro de 1841, em cada 
tum, dos «annos financeiros  posteriures 
áquella dita Lei, tanto na Alfandega de 
Lisbos-como na do Porto.» 

O snr. Sant'Anna e Vasconcellos pe | 
diu 4 commissão de legislação civil, que 
se nteupe com, urgencia do projecto que 
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1 Nkorha muitos annos, pelas ruas da 
capitalvesmolava um «cego, que em géral 
alttabia va atlenção dus passeantes ; não 
peluscenndrajos,, pela choradeira, “pelo 
plangentes da cvóz,' pelos: tregeitos dos 
ambslhados no seu modo: devida, pois 
que alumendicidade! 6 ás vezes tomada 
porembdos devidas mas sim pela lim- 
pezasdo seu fato, escovado sempre, sem- 
presiisropretensivelmento abotoado, “pela 
singeleza; das suas palavras, pela” firmézu 
do passó,: ey sobre: tudo, para algumas 
pessoas, por“pma particularidade — um 
odiop ans francages, que se traduziasem 
uma vomoduas -imprecações toda a vez 
quasalgum pronunciava, passando perto, 
certas palavras na liúgua «de, Racine, e 


pelavidpressão que n'elle fazia um nome! 


de mulher. ( 

«Algumas vezes era! encantrado; faci- 
turno;s comvas lagrimas a correr pelo 
rostó ennugado pelosannos, tostado pelo 
sal;uevmaiicado) demais, “por uma grande 
cicatriz, ce entãocera inutil ostentar dar” 
lhesiconsulo, “que nBm (0: acceitava, neu) 
o agradecia : domava O seu cajato, ese 
guia parn outro local sem dar uma fala, 
sem mesmo, fazer caso, por: vezes, da 
esmola «que lhe “deitava algum cami- 
nhante, persuadião de que as lagrimas pro- 
vinham de outras dôres, que não eram 
as que o amofinavam, A causa dos pe- 
sares do velho mendigo, - não eram um 


apresentou o anno passado para à aboli- 
ção dos vinculos. 

Foram approvados sem discussão os 
pareceres de commissão de legislação 
e vrganisação administrativa, sobre a elei- 
cão dos circulos de Lisboa. E em seguida 
foram proclamados Deputados da Nação 
Portugueza, os snrs. Deputados eleitos por 
estes circulos, Frederico Guilherme da Silva 
Pereira. e Anselmo José Braamecamp. 

Successivamente foram mandados pa- 
ra a mesa os pareceres sobre as eleições 
dos ecirculos de Braga, Barcellos, Vianna 
do Castello, dos dous circulos do Porto, 
de Coimbra, da Feira, de Oliveira de 
Azemeis, de Beja, de Villa Real, de La- 
mego, de Torres Vedras e de Moncorvo ; 
e ficando sobre a mesa até sobbado o 
parecer relativo a Vianna do Castello para 
poder ser examinado, e o que diz res- 
peito a Moncorvo, cuja discussão ficou 
suspensa. 

Todos Os outros pareceres foram ap' 
vados , sendo proclamados deputados us 
que por esses circulos foram eleitos. 

Prestaram juramento e lomaram as 
sento os snrs. Avila, Carlos Bento, con 
de de Val de Reis, e Polido. 

O snr. Breyner, disse que a com- 
missão de inquerito às repartições da 
guerra não pôde reunir-se nem funccio - 
nar no intervallo da sessão, não por cul- 
pa delle orador, mas porque os seus col- 
legas por diferentes motivos não  pode- 
ram reunir-se, e seria conveniente que 
a camara lomasso a medida que julgasse 
acertada para ella poder fanecionar. 

O snr. conde de Samodães, disse que 
não estava na camara quando fui eleito 
pars essa commissdo, e logo que o soube 
escreveu ao snr. presidente, dizendo-lhe 
que não podia acceitar; e agora, não 
se demorando nesta camara mais do que 
o tempo necessario para se habilitar a 
entrar na camara dos prres, não podia 
fazer parto desta commissão, para a qual 
pedia que se nomeasso outro em seu lo- 
gor. 


O snr. Sá Nogueira deu os motivos 
porque não poude reunir-se no intervallo 
da sessão, 

O snr. prosidente disse, que esto ne- 
gneio ficava para a sessão seguinte, e 
deu a palavra ao sor. José Estevão para ve- 
rificar a sus interpellação ao sur. ministro 
das. obras pablicas. 

O snr. José Estevão disse, que de- 
sejava chamar a allenção do snr. minis- 
tro das obras publicas ácerca do estado 
em que se achava a estrada de Agueda 
ao Porto. 


Que tinha sido controversa nos parla: 
mentos passados a continuação da estra 
de de Coimbra ao Porto, e havia alguns 
deputados, sem; distineção de partido, que 
opinaram que, se se fizesse uma linha 
ferrea entre Lisboa, e Porto, se não de- 
viam. gastar grossas sommas em fazer a 
estrada. 

Que osnr. ministro, das obras pu- 
blicas defendera a opinião opposta, e 
sustentara que era necessario a todo u 
custo, por todos os mados, por todos os 
meios, é até por attenção á representa- 
ção da tidade do Porto, acabar a estra- 


ce ano errors 


da de Coimbra go Porto. Que sendo 
isto assim, todos deviam esperar, que 
chegado s. excº ao poder, e entregue da 
pasta pela qual corriam esles negocios, 
elle se daria pressa de pôr por obra as 
suas opiniões, e de [nzer com quea es- 
trada se construisse o mais depressa pos- 
sivel; mas não era isto o que tinha 
seantecido, e elle (orador) via-se hoje 
abrigado a pedir ao snr. ministro, que 
ponha mais actividade, mais energia, 
mais decisão em acabar “essa lriste e de- 
ploravel obra. Que desta estrada ainda 
hoje restavam a fazer cinco legoas, quan 
do não devia restar nem uma só, Que 
ha onze legoas de estrada entre O Porto 
o Agueda: que destas onze estão feitas 
cinco on seis, mas sabe que oque falta, 
se se não resolverem as duvidas que ha 
pendentes sobre as obras que ainda se 
não fizeram, é bastante para em um anno 
ou anno e meio se não acabar. 

Que. elle (orador) dizia, que se por 
acaso a estrada do Porto a Agueda se não 
fizesse dentro do prazo de seis mezes , 
era porqie o sne. ministro não queria, 
ou porque o não deixavam, e ora uma 
vergonha inaudita, que por tanto lempo 
se lenha demorado a, conclusão d'uma 
tal estrada. 

Que tambem chamava a attenção do 
snr. ministro sobre a necessidade que ha 
de fazer obras que comprebendam a pon 


ha muito lompo se diz, ques. exc.º var 
inspeccionar as obras publicas do paiz, 
e anda ninguem o tinha visto sabir de 
Lisboa com tal destino. 


O snr. ministro das obras publicas 
que quaesqner que fossem os desejos do 
ilustre deputado interpellanto, para que 
dentro em breve se concluisse a estrada 
que vai de Lisboa ao Porto, os do gover- 
no Dão eram menores, nem menos ar- 
dentes, 


Que o gnverno lem a peito e em 
toda a consideração a construeção e rea- 
lisação desta estrada tão importante, e 
podia dizer ao nobre. deputado que nos 
quatro ultimos mezes economicos se gas- 
tacam nella 55 contos dereis assim co- 
mo, que trabalham nesta estrada 1700 pes- 
suas. 


Que diria mais ao illustre deputado 
que, parecendo obvio, o sendo certo que 
uma estrada tem tanta mais vantagem 
quanto mais continuadas são as obras 
que nella se fazem, ném sempre era pos- 
sivel applicar este systema : ha pontos de 


fosse trabalhando nos pontos mais faceis 
não havia de haver estrada senão no fim 
de se ter gasto immenso, e nisto hia de 
accordo. com a opinião dos homens le- 
chnicas que entendem que: os! pontos dif- 
ficeis exigem maior preparo para que os 
estudos possam ter a directriz mais feliz. 
Que por tanto devia dizer que o 
governo tem em loda-a coesideração “a 
construcção da estrada de que se tracta 


Dn cassia] 


e esperava que demro de alguns mezes 
ella estaria concluida como todos dese- 
javam, 

Que em conclusão declarava, que 
aproveitaria a primeira  opportunidade 
para conhecer por exame oceular quars 
são as dificuldades que podem  demo- 
rar us. lrabalhos desta estrada , e que o 
governo tinha esperança de que dentro 
de seis mezes esta estrada se poderia 
concluir e dar á circulação uma vanta- 
gem das que ella muito carecia 
O snr. José Estevão, que antes do 
snr. ministro fallar linha esperança que 
a estrada se fizesse; mas depois que s 
ex.º fallou perdeu essas esperanças. 
Que só para s. ex.º dar testemunho 
que deseja a obra prompta não carecia 
ir vel-a, bastava, que o seu discurso vies 
se no. Diariu do Governo. 


mo se executam às obras nos outros pa 
zes, que se fazem as obras publicas en- 
tre nós, puis que estas para se fazerem 
era preciso mandar, e pera mandar era 
preciso ter energia. 

Que ses, ex.“ saisse do ministerio 
sem fazer esta estrada, sahia sem ter 
feto nada. 

Que era preciso que se soubesse 
que alli não havia nem operarios nem 
dinheiro; que a dotação de 15 contos 


levarão ao cabo > 

Que se não deviam fazer n'uma mes 
ma estrada sómente as obras faceis, e 
sim estas e as dificeis ao mesmo tempo, 
para que a estrada fosse feita seguida e 
não fraccionadamente ; e que o dinhei- 
ro que o governo tem gasto actualmente 
em obras publicas tem sido inutil”, pois 
que não se tem lirado-o proveito “que se 
tiraria se fossem dirigidas e feitos por 
um outro systema. 

Que era preciso ápplicar à feilura da 
estrada de que se lraclava as quantias 
precisas para a levar ao fim, o que se 
o governo o não linha, queo pedisse ao 
parlamento. 

Que, por ultimo, pedia aos snrs. 
ministros das obras publicas e fazenia , 
que lhe deciarassem se por ventura, elle 
orador podia ter esperança, que dentro 
e ponco tempo traclarão de dar maior 
mezado para a construção da estrada de 
Agueda ao Porto? 

O snr. ministro das obras publicas 
(Carlos Bento), que confessava não sabia 


dificuldade tal, que se por acasose não| que responder ao ilustre deputado; quelito 


era a primeira vez que via ser accusado 
um governo por ser moiesto ,: que elle 
urador linha aprendido a ser modesto o, 
por parte-do governo, antes queria promet 
ter aquilto' de que sómente poderia dar 
conta, do qne fazer promessas pompo- 
sas e a final não dar nem fazer nada. 
Que declarnva novamente, que es- 
peravo que no fim de seis mezes, por- 
que entendia ser possivel, se apresen 


cre e re e em 


Que não era fallando no modo co- á 


taria prompla a estrada a que se. refe- 
riu o precedente orador. 

Que não sabia qual o número de o- 
perarios necessarios para a construcção 
de uma estrada em errto tempo, mas 
sabia que em relsção à que tem feito o 
objecto da-presente interpellação, o go- 
verno está promplo parm dar ao engenhei- 
ro que dirige esta estrada os operarios 
necessários para os respectivos lrabalhos 
e que não aecoitará a desculpa da falta 
de recursos, porque o governo “está dis- 
posto a pôr á disposição do mesmo en- 
genheiro as quantias necessarias para le- 
var ao cabo a construcção desta estrada. 

O snr. ministro da fazenda notou, 
que a camara tinha votado 600 contos 
para serem applicados a obras de estra- 
das, e que a obrigação dello coma mi- 
nistro da: fazenda, ora pôr esta somma 
disposição dv snr ministro das obras 
publicas para este fim, que pelos: rela- 
torios que já linha apresentado à cama- 
mara o illustre deputado o snr. José Es- 
Levão poderia ver as sommas que, mez 
por mez, se haviam posto á disposição 
do ministerio das obras publicas para a 
construrção de estradas, *. 

O snr. José Estevão notou, que neste 


mez por mez é que estava a destruição 
das obras publicas, e que s. ex.º bem o 


sabia. 
O snr. ministro da fazenda, que o 


te do Yonga e a ponte de Marnel, a mile reis para as obras desta estrada não fillustre deputado partia de uma idea tolsa, 
de que o transito não fique interrompido |era nada, que não se fazia a estrada por-|que elle orador não podia deixar de re- 
visto O mau estado em que se acham; [que o snr. ministro da fazenda nãa dáipellir, que o considerava como ministro 
e esperava que osnr. ministro das obras dinheiro para isso”, e não o dá porquelde todas as pastas, que elle orador não 
publicas satisfizesse no grande desejo que 9 não tem; eque as obras publicas sub-lera senão ministro da fazenda, nem po- 
as provincias leem de o ver, por isso que] sidindas como estão actualmente nunca se, 


lia accvitar esta pasta, com condição de 
olhar pelas outras, e nem os seus colle- 
gas eram capazes de consentir na menor 
invasão das suas atlribuições. 

O snr. Josó Estevão declarou que 
havia interpellar o governo, sobreo modo 
como. tem sido executadas as diversas leis, 
a respeito de obras publicas. 

Entrou em discussão o projecto nº 
238 sobre ser permiltido ás Camaras mu- 
nicipaes, e ontráas corporações, a conver- 


|são em titulos de divida publica dos bens 


de raiz, fóros, 
são possuidoras. óse 
Leu-se o parecer da commissão da 
administração publica, do anoo passado, 
ácerca desto projecto. 

O snr. Moraes Carvaiho (sobre a or- 
dem) notando que era indispensavel que 
fosso impresso o parecer da commissão 
ie administração publica, pediu o addia- 
mento da discussão do projecto alé que 


censos e pensões de que 


esteja impresso e distribuido o/ referido 
parecer” To nup 
Apoiado esta adiamento, foi appro- 


vado sem discussão. 

O snr. presidente, dando para ordem 

ia de amanha a continuação da de 

hoje, e mais os projectos n.º 114 sobre | 
a transferencia. do Museu para a Escóla 

Polytecbnica. n.º 80 sobre a concessão 

de um subsidio de sois tontos para a 

Academia Real das Sciencias, n.º 211 

sohre a alteração do vencimento dos cor- 

reios, e n.º 223 sobre as obros da barra 

WAveiro, levantou a sessio. Eram 4 ho- 

ras da tarde. , 
——— 


eae near sro rem 


segredo para todos, com Inda, posto 
que-elle de per si não n' revelnsse, 
Pelos fins de Agosto do anno de 1810, 
perto de Azureira, a cousa de seis legoas 
(le Lisboa, em uma encruzilhada vismm-se 
algumas ordenanças, seis mancobos mo= 
ços de lavoura , segundo as apparencias, 
um velho, uma rapariga e um' sargento 
ley infanteria, formando dous grupos dis- 
tinetos:  Emum, os ordenanças armados 
com: ruins espingardas quicom alabardas, 
sentados no sol, olhavam ora para os Di- 
cos das botas, ora para as suas armas é 
para a: extremidade da mais larga azi= 
nhaga que allicconduzia e lhes ficava em 
face, como gente quo: se abyrrace sofTri- 
velmente ; “a pé em frente, dellos alguns 
dos mancebos pareciam entregues: a re- 
lexões puco agradáveis; o sargento, 
militar que pelo trajo-— uma grande-piza 
«levabas com guarnições amarellas , um 
colete; e um calção da'côridas mesmas 
guarnições, umas polainas e um chapeo 
armado, “que como as polaimas tivera em 
tempos pello e uma: bella côr negra, — 
indicava ter pertencido a um dos regi- 
mentos do Porto, fumava, - encostado a 
um marco, com toda a feugma, em um 
cachimbo: de. barro, enjo tubn' diversos 
azares tinham reduzido ao tamanho ne- 
sario para collocar va fornalha quasi 
debaixo do nariz, e dar um louro tosta- 
do aos Digales, grisalhos: sem aquella 
operação. - Ov outro grupo era formado, 
a pequena: distancia, pelo velho salóio , 
am rapaz de vinte annos. e uma rapa- 
riga- de dezoito: Os dous jovens tinham 


as mãos dudas:-a rapariga escondia o 
rosto no: peitu do rapaz, e parecia-abaforfciano tratava de salvar a praça se po- 


com soluços, e este fazia grandes esforços 
para se mostrar mais” animado do que 
ella; porem as enstas da mão e a manga da 
niza tanta vez lhe tinham já roçado pelos 
vlhos, que as palpebras estavam verme- 
lbas e inflamadas. a 

Todus estes individnos estavam reu- 
nidos naquelto sitio, ájuella bora, por 
quo um homem, meio italiano e meio 
francez, elevado ao lhrono pelos vence- 
dores da: Ialia e do Egypto, linha que- 
tido, tomado pela: vertigem que accomel- 
te os que sobem a grandes alturas, abra- 
cando já a esphera de Karl-o-Grande , 


e das cousas, e voar com ella a toda a 
parte onde as-legiõus romanas a tinham 
conduzido. Como dous mil annos untes, 
o “sunhorio do mando pleiteava-se ná Ibe 
ria, para: completar a parodia na parte 
italiana 0 o parto franceza estava feita, 
havendo já os doze pares, princepes, 
margraves, 6 barões; Rolando e Ronces- 
vales linham apparecido', como Sagunto. 
Dupont fizera o papel de Pompeio Rufo: 
Junotassimilhara-se o seu tanto ou quan- 
to a Quinto Fabio Maximo. Serviliano. 
Até ahi, salvas algumas variânies e q 
reducção de tempo, na pedra arrancada 
das Hispanhas para o pedestal do novo Ce- 
Sar, escrovera-se um plagio sos antines da 
contenda de Roma e Carthago e suas conse- 
quencias. Para os completar, naLusitania, 
faltava Servilio Seipião e Viriato. Este não 
apparecia ; de reprosentar aquello/fôra en- 
carregado 10 princepe de Essling. Mas- 


aa e sitiava Almeida, e o governo provio 


segurar a aguia da Senhora das gentes) 


sena avançara sobre a frónteira porlugue- 


ilesse; se não podesse, de o deter na 
marcha sobre q capital. Recrulava-se 
pois tudo que era válido, e o velho sar- 
gento e as ordenanças esperavam poral. 
guns outros contingentes das freguszias 
inhas, que deviam reunir-se alli, a 
fim de seguirem para Lisboa. 

A presença de rapazes e soldados 
está explicada; a du joven e do velho ex- 
plica-a o dialogo, travado entre elles e 
um “dos 'mancebos, dialugo em que as pa- 
lavras eram poncas, mas diziam muito, 
altenta a maneira por que eram moda- 
ladas, os gestos que as' acompanhavam. 

— Não chores, Magdalena, não cho 
res, que me fazes mal. ede mais para 
que has-de chorar? —dizia' o rapaz conti- 
nuando a esfergar os olhos com a manga 
da niza, e apertando a mão da mo- 
ça camponeza. — Magdalena, lembra-te de 
mim... mas não chores. 

— Não heide chorar,' quando to le- 
vam para soldado... quando vais... sabe 
Deus pará onde.. para não voltar talvez! 
—exclamava a rapariga sempre entro solu- 
cos.— Oh Tlingo, eu vou comtigo, “Thin- 
go | y 


— Eu volto Magdalena, eu volto | 

— Se elles levam-te por esse mun- 
do de Christo, por tuda a parte ondo hou- 
ver guerra, como levaram a meus ir- 
mãos... que lá ficaram. Não lhes bas- 
ta a morte d'elles... E eu que tenho 
com essas guerras, que tens tu Thiago? 
Estayamos lão sucegádos em nussa ca- 
sa. ] gr r 
— E" verdade Magdalena.. é verda- 
del Quando só esperava pelo fim da 
saíra, e a venda do touro... para ca- 


zar comligo é triste e bem triste; 
mas que se lhe bade fazer? | Tem pacien 
cia, como ef farei por ter. Lembra-te de | 
mim por cá; como eu me heide lembrar 
de ti no regimento . depois, quando ' 
a guerra acabar, Leu avô não hade mu- 
dar de tenção.. não. a , 
— Quindo a guerra acoDar.. !—mar- * 
morou q velho acenando com a cabeça, | 
— quando a guerra acabar! o ! 

A. rapariga ergueu-se & correu pa- 
ra junto do ancião, perguntando ancio- * 
sa: 


— Então não acabará, avô; não aca- 
bará este atino? Ag cer 
— Acaba, acaba , Magdalena... se 
Deus quizer; é Deus hade querer... que 
» deixe omparada neste mundo. Pacien- 
rapariga, tem paciencia. o 
— Paciencia, avó! E” facil dizer que 
se tenha mas se ella não voltar, se. 
não voltar? [= exclamou a moça abra- 
çando-so ao velho saloiu, debulbada em 
lagrimas. — Deixe-me ir com elle, men. 
avô; somos nvivos; ninguem terá que di 
zer, e 


— E" impossivel, Magilolena; nem 
tu o poderias acompanhar por essas | 
guerras... E : 

e 


— Eu tenho forças; não tenho me- ' 
do dos Tiros ! k 
— E eu Magdalena; eu ficarei só— 
acudio o velho, ceu nãv tenho já for- 
ças; quem hade olhar pela nossa casa, 
pelo campo? Thiago vai serviro rei: é 
já um de menos | Teu primo Manoel.. 
teu primo Manoel é um perdido ! 

Thiago fez um movimento de cho- 
Tera, ouvindo o nome do primo do sua 


ER na 


ESTADO DA FAZENDA PUBLICA. | 


Tencionamos publicar os relato-| 
rios, que o snr. ministro da fazen- 
da acaba de appresentar às cortes,| 
porque vero sobre os mais im 
portantes negocios do paiz, dos:quaes 
os nossos leitores sem duvida appre- 
cisrão conhecer as explicações -offi- 
eciaes;; mas como «esses «documentos 
são muito extensos mão os podemos 
inserir desde já na sua “integra, e 
por isso vamos hoje apresentar tão 
somente alguns pontos essenciaes do 

- Telatorio sobre o estado da fazenda 
publica, que é certamente o mais im- 
portafile, até mesmo porque termina 
por um projecto em que o governo 
pede que; lhe seja approvada a ap- 
plicação que deu para as despezas 
correntes a sommas que tinham ou- 
tro déstino. 

Mostra esse documento”, que os 
encargos que pesavam sobre o lhe- 
souro em 80 de Junho de 1857 mon- 
tavam a 3,140:7348959 reis, sendo 
1,901:7098405 reis divida sobre ins- 
cripções ou «bonds» e à somma res- 
tante uma antecipação da receita do 
ostado, isto apesar do rendimento 
das alfandegas Ler produzido a mais 
do, que 0 orçamento respectivo reis 
400:0008000. 

- | Comparando os encargos que pe- 
savam sobre o thesouro em 30 de 
Junho de 1856 e em 30 de Junho 
de 1857 acha-se um augmento nes- 
ta segunda epocha de 571:5648662 
reis. Este augmento, diz o ministro, 
nada tem de extraordinario e pro- 
veio da despeza que aceresceu com 
os crêditossupplementares c extraor- 
dinarios, e da grande diminuição que 
se deu no .rendimento do, fundo de 
amortisação, que produziu menos do 
que estava calculado 285:0008000 
reis. : 

Nos cinco mezes que decorreram 
do 1.º de Julho a 30 de Novembro 
ultimo os encargos do Lhesouro ele- 
varam ainda :a93,667:0448455 rei: 
oque dá um aúgmento de reis, 
.526;3098496 mas feitas diversas de- 
ducções que o ministro aponta, “o 
augmento nos cinco mezes, foi de 
282:5258245 reis sobré à somma a 
que montayam os encargos em 30 
de Junho. cd E 

10 governo entendeu, continua o 
relatorio, que na siluação actual era 
o-seu primeiro e mais imperioso de- 
vêr providenciar para que fossem 
pagas com toda a regularidade as 
despezas do serviço. O governo não 
hesitou pois em: adoptar us medidas 
que lhe pareceram mais promplas + 


O COMMERCIO DO PORTO. | 


Supprimento de 40:0008000 fei- 
to pelos cuixas geraes do actual con- 
tracto do tabaco a satisfazer pelo ren- 
dimento do' papel sellado, suppri- 
mento de que. só resultou comtudo 
o encargo de 20:7008000 reis. 

Desconto pelo Banco de Portugal. 
de detras na importancia de reis 
155:5558560 reis, com vencimento 
de 31 de Outubro deste anno a 30 
d'Abril de 1858, resto do deposito 
de 200:0008000 reis a que são obri- 
gados os arrematantes do contracto 
no futuro triennio. 

Supprimento de 65:0008000 reis, 
tendo por penhor 70:050$000 reis 
de letras sobre a mezada de Junho 
de 1858 dofuturo contracto e a en- 
contrar nos direitos do tabaco que 
se despachar na alfandega grande 
de Lisboa de Maio de 1858 em diante 

Applicação ás, despezas publicas 
da-quantia de 246:0005000 reis per- 
tencentes ao emprestimo contrabido 
para pagamento dos empreiteiros, e 
de mais 134:6458000 reis pertencen- 
les ao emprestimo levantado para 
as obras de estradas neste anno eco- 
nomico. 

O que deixamos mencionado põe 
os leitores ao facto do que se con- 
tem de mois essencial na exposição 
ministerial acerca do estado da fa- 
zenda publica, documento que me- 
lhor poderão appreciar quando - fôr 
reproduzido na integra, mostra cla- 
ramente os molivos por que nó anno 
findo escacearam os meios para 
dar aos trabalhos da viação publica, 
e, nolaremos de passagem, confirma 
plenamente à nolícia, que em occa- 
sião opporluna deu o nosso corres- 
pondente da capital de que se tinha 
negóciado um adiaiitamento com os 
novos contractadores do tabaco. 


-—— mm 


CRISE FINANCEIRA NOS ESTADOS- 
UNIDOS. 


(Conclusão — do n.º :5,) 


MOTIVOS DE CONFIANÇA PARA O FUTURO. 


Por mais deploravel que seja a nossa 
actoal silunção financeira, podemos ali- 
mentar uma grande esperança no futyro. 
Nunca existiu nação alguma que podesse 
supportar uma crise commercial e de 
papel-moeda como nós a temos sippor- 
tado; mas as forças da mocidade, a 
energia de nossa população e o espirito 
firme que nunca se abate diante das dif 
ficuldades, nos porão em estado de sa- 
hir de nosso presente embaraço fihnancei- 
ro e nos fornecerão até a meca: de 
esquecer a lição que elle nos ensinou. 


MEIOS DE PREVENIR A REPETIÇÃO DE 
UMA CRISE PARA O FUTURO. 
E" ao mesmo tempo vw dever do go- 


efficazés para o habilitar a manter 
ularidade de pagamentos 
ras a de levantar uma 
parte das sommas para isso neces- 
sarias/sobre fundos, que linham ou- 
tra applícação, Essas medidas foram 
as seguintes: 


iii im 
noiva, seu primo tambem, nome que o 
velho pronunciara com azedume; Magda- 


lena, escondeu o rosto nas mãos, é os 
soluços rebentaram-lhe com mais violen- 


aquella re 
e entre ou 


cia. 


“JO velho sargento que sacudindo a 
cinza do cachimbo, e limpando-o pare- 
cera commover-sa com o desespero que, 
mais do que nas palavras, se debuxava 
np rosto dos dous jovens, e com aj- 
margura do velho, levantar-se do poial. 

— Tanta choradeira para nada! — ex 


verno concorrer por todos os meios que 
estiverem ao seu alcance para o allivio 
dos soflrimentos que são occasionados pela 
suspenção dos Bancos, e tomar medidas 
contra a; repetição d'uma tal calamida 
de. Desgraçadamente nestes dous casos 
elle bem pouco póde fazer graças a uma 
thesouraria independente, o governo não 


F——————————*rííz 


suspendeu os seus pagamentos como fora 
forçado a fazel-c em consequencia da 
suspensão dos Bancos em 1837, Con- 
tinuará a pegar em ouro o prato; seus 
lesembolsos em especies passarão á cir- 
eulação e ajúdarão à restabelecer a con- 
fiança e a solmez. O nússo crádito na- 
cional é tão grande que ainda que fos 
semos obrigados à contrahir-um empres- 
timo, este emprestimo poderin obler-se 
com condições vantajosas.  Evitaremos 


caso contrario ella será o mais pequeno 
possivel. 

Sem suspender nenhuns trabalhos 
uteis que vão em progresso, resolvi dif- 
ferir, tanto quanto (0r possivel sem lesar 
»s interesses do paiz, os novos trabalhos 
ainda não começados. Os que são ne- 
cesarios para a defeza do paiz serão 
continuados como se não houvesse crise 
em nossos negocios financeiros. 

Mas o governo federal nunca pode 
fazer muito para prevenir a repetição de 
semelhantes colamidades. Mesmo | se 
insuporaveis opposições conslilucionaes , 
não exislissem contra a creação d'um 
Banco nacional, este Banco não forne- 
ceria uma garantia suficiente À histo- 
ria do ultimo banco do Estados-Unidos 
prova esuberantemente a verdade desta 
asserção. á 

“Se um ta] banco seria impossivel 
quando | quizesse regular a emissão de 
papel e os cruditos da 1400 bancos de 


contra o desenvolvimento excessivo d'u 
ma circulação extravagante, que mergu- 
lhou o paiz na desgraça na epoca, da 
existencia deste banco; um tal: bânco não 
poderia garantir-nos contra futuras sus- 
pensões, Em 1825, o banco d'laglaterra 
fez nm esforço, nas circumslancias mais 
favoraveis, para diminuir a emissão dos 
bancos locnes. 

A circulação do papel linha chega- 
do a um excesso consideravel, ruinoso ; 
o banco empregou todo o seu puder pa 
ra a diminuir e reduzir os preços a um 
estado normal, a fim de eslabelecer o- 
quilibrios com o cambio sobre o estran 
geiro. Começou então um systema de 
diminuição e de reducção em seus em- 
prestimos, seus descontos e sua..circnla- 
ção, na vd esperança de que as coim- 
panhias e os bancos particulares do reino 
seriam forçados a seguir 0 seu exemplo 
Conheceu comtudo que quando restringia, 
os outros alnrgavam, e, pur fim de con- 
tas, para empregar a linguagem d'uma 
elevada aucturidade, « a diminuição na 
circulação do papel morda do banco de 
Inglaterra em 1825 fui largamente subs- 
lituída pelas emissões dos bancos lo-' 
Caés, » 

Mas um 'banco dos Estados-Unidos 
não quereria restringir, ainda mesmo que 
à podesse, os emissões o os empresti- 
mos dos bancos d'Estado, porque o seu 
dever como regulador da circulação de 
vo estar muitas vezes em conficto directo 
cum o interesso immediato de seus ac- 
cionistas. Se queremos que um agente 
restrinja ou fiscalise um outro, é neces: 
sario que pelo menos seus interesses se- 
jam oppostos. Mas os directores dum 
banco dos Estados-Unidos se jnlgarinm 
cum O mesmo interesse e com a mesma 
inclinação que os directores dos bancos 
Estado, com o fim d'augimentar a sua 
circulação, de satisfazer os seus favoritos 
e amigos em seus emprestimos, de de- 
elnrar grandes dividendos. Tal foi a nos- 
sa experiencia por occasido do ultimo 
anco. f 


Emfim, devemos contar com patrio- 
tismo o prudencia dos Estados para ro- 


pois recorrer a elle se possivel (0r; no| 


estado, de modo a proteger o publico! 


7: ncia - te 
ter e prevenir o mal. “Se quizerem que, vantagem de não passar uma assemblea, 


a lei seja executada sem nenhum obsla=| 8 


séus pagamentos, liquide immeiliatamen- 
te, creio que taes medidas e o conbecime 
to semanal da situação de cada bahcy po- 


pecies. 

O congresso tem o poder de votar 
uma lei de bancarats applicavel a todas 
as instituições de banco dos Estados-Uni- 
dos, e eu lba recommendo instantemen- 
te. Seria a leí organic irrevogavel da 
existencia dum banco, que toda a sus- 
pensão de pagamento em especies pro- 
dusirá a morte desse banco. O instincto 
da conservação pessoal força-lo-hia à 
cumprir os seus deveres de tal moilo 
que pudesse evitar a comminação e con 
tinuar a existir. 

A existencia dos bancos e a circu- 
Inção do seu papel estão de tal maneira 
identificados com os costumes dos Esta- 
dos, que seria altamente prejudicial abuli 
los repentinamente. Se podermos conte: 
los na sua propria esphera, impedi-los 
de se entregarem a ums especulação sem 
limites, e restringir as suas emissões exa 
geradas, elles poderão continuar a pres- 
tar servigus ao paiz. 

Mas. dige-o depois de longa o ma 
nra reflexão, se é mecessario que a 
experiencia mostre impossivel tirar as 
vantagens que bancos bem regulados nos 
podem dar sem ao mesmo lempo ag) 
gravar as desgraças, que os excessos des. 
ses mesmus bancos tem causado ao paiz, 
haveria muito menos perigo em relirar 
à tados o poder de emittir papel de cir- 
culação e reduzi-los ás funcções dé bao 
cos de deposito e de descontos », 

Termina aqui o chefe do gover-| 
no dos Estados-Unidos a parte da 


sua mensagem destinada a explicar 


sc lem achado aquellepaiz, e a apon- 
lar os meios de obstar á sua re- 
petição. 


INTERIOR. 


LISBOA 10 DE JANEIRO, 


(Correspondencia part. do Commercio do Porto). | 


Ainda bontem, 4 ultima hora, par- 
ticipamos que a camara dos deputados 
approvou sem discussão o projecto de)! 
resposta ao discurso da coroa, que é hoje|p 
publicado nos jornaes, de Lisboa e de que]! 
os leitores do «Commercio» já hontem le- |j 
riam conhecimento. 

Vatou-se o projecto sem discussão, |! 


lavra o snr. Soares Franco para lazer)! 


nossa marinha , e lhe respondeu , ainda 
em termos mais concizos, osnr, Anto! 
de Serpa , como relator da comissão 
O snr. José Estevão foi quem por parte! p 
da opposição fez a declaração de que 


sho politica, mas puramente comu um 
comprimento da nação ao chefe do es-|1 
tado. 
Realisou-se, portanto, uma impor |b 
tante reforma nos nossos habitos parla-|j 
wentares. Seguin-se o judicioso exemplo 
hojo em pralica nos mais. respeitnveis 
parlamentos da Europa, ondo se sabe e]! 
vbserva rigorosamento o systema repre- 
sentativo Ficou firmado um grande prin- 
cipio, um principio de que resulta a alta [ff 


sou -huntem na camara. 


deputados 


desse 
rações da maior gravidade , apontoy tir- 
cumstancias é occorrencias de 
É do gendencia , e demonstrou ao gorerho 
a espantosa crise financeira em que nrggnto necessidade, o imperioso de 
em que estava de tomar medidas de lal 
ordem que salvassem o 
| fabricante de moeda falsa, 


pode-se dizer, porque apenas pedia a pa |ralisar estó paiz . fazenda cntl 


breves considerações sobre o estado dajra que não aconteça que esteja 
antos nas cadeias do Braga vm parrci- 
da, sendo o “processo annullado | 
quarta vez; para que não aeonte 


a 
ram mandados enpturar pelo air, Rel” 


nalidade. 


energia contra os moeideiros falsos para 
que por cauza de mein duzin destes bo-. 


que | estão commentidos os mais trans- 


culo e que um, banco que suspende os) tendentes negocios do faiz, algumas se-' 
manas em debates completamente banaes 
e eslereis, e qué não servem sendo para 
excitar os 
deriom garantir-nos maito contra as fu-|lidarios, o retardar a “fesolução de ques- 
tnras suspensões dos pagamentos em es-| lões de 


animos, irrilar os odios par- 


maior interesse social. 
Mas continuemes com O que se pas- 

Foram approvadas, as; eleições: de 
Vianna, e por consequencia! proctaniados” 
por aquelle circtlo “as “snrs? 
Carlos Bento da Silva, é Francisco de 
Oliveira Chamiço. Foi approvado o pro- 


jeeto da sessão passada, que suclorisa . 


o governo a levantar um emprestimo so- 
bre os productos dos impostos para a 
barra de Aveiro para se realisar com a 
maxima brevidade o melhoramento: da 
mesma barra | E O snr afifisiró “da 
guerra appresentou uma proposta para 
serem augmentados vs renvilitíios dos 
olficiaes. de artilheria, q 
* Antes da ordem do dia houve, po- 
remo, um incidente notavel, e que por 
diversas! considerações não devemos dei- 
xor de referir. , 
Pediu a palavra 6 sor. D, Roirigã” 
le Menezes, e explicou os justos mótivos 
que tivera para dar a sun demissãb do” 
enrgo de governador “civil de Brigs, de- 
pois de eleito deputado. As explicações” 
hão podiam ser mais sólisfacivrias e a 
camara “prestod-lhes “pleno” assittimento: 
Mas a parte mais importante lo js-! 
curso do honrado depuládo, v que d co- 
mara não 'só ouvia com ludá a altenção, 
mas que muito appoiou, fui aquela em" 
que traclou da apprehensão da fabrica de 
moeda falsa em Adães. pa 
O snr. D. Rodrigo fez a bisloria' 
facto, acompanhando-s de conside 


muita Traris- 


te 
pois do lapso de” 


neste criminoso Leafico Nunca respon=” 


dia estas arguições e injuriás e «o di- 
rei neste logar que' tenho a cunseiência! 


ranquilla, porque se achasse mais eh]- 
pados, mais perseguirin e de fodus quan: 
os foram presos nem um só O puder 
udicial achou inocente. 

Mas é necessario, continuou 6“shr. 
D. Rodrigo. que'o governo proturo mo- 


eioo 


udo o “rigor das leis os erimi + 
ta 10 


q 
passeie pelas ruos daquella cidade, de- 


baixo de fiariça, vim homem que nhi po 
esta approvava a resposta sem significa-|dendo seduzir sua filha lbe deu din irás 
para que ndo sejam soltos 8 levivlos pri é 


riumpho uns moecdeiros falsos foz” 


bello de Carvalho e “entregões ab puder 
udicial com todas as provas “te crimi-” 


O ilustre deputado: conclui exhór=' 
ando o governo a proceder com loida a 


mens degenerados não seja tom prome 


[ie em 


- 

— Ha-de voltar um pimpão com a 
sna farda. Não ha como uma farda para 
encher o olho ás raparigas — proseguio o 
sargento, em quanto a noiva do recruta 
murmurava algumas palavras, cujo sentido 
era custoso «de apanhar. — No meu tempo 
era assim; e julgo que assim ainda é, 
apesar de que os senhores inglezes da 
regencia poseram-nos de calças e de melão. 
estonado. Quando estava no segundo do 
Porto, um regimento em que, tudo pare- 
cium granadeiros, um regimento que en- 


gritos. 
se esfurçara por se mostrar onimozo, de- 
sálogou tambem a sua dôr. 


eee cet, 


Sea moça camponeza'ehorava alé 
então, estas palavras não eram para lhe 
suspender o pranto. Não foram solu- 
gos que lhe rebentaram do peito, [oram 
O recruta Thiago, que até ento 


— Adeus, Magdalena, aileus — mur- 


murou elle quando a leva do copilão 
estava a ponto de desembocar na encru- 
silhada. 


nossos visinhos. 


Dá saudades minhas a tudos os 
Não me despedi de nin- 


ro afogar, sumir-so, como n'uma vora- 
gem. ã 

Soldados”, orilenanças e recrufns Zpo-|! 
zeram-se a caminho de Lisboa. Thiago |d 
ao chegar ao alto de um comoro, voltou- 


adeus a sua noiva, que ainda permanecia 
no mesmo silio em que a deixara. Duas 
creançasS, guardas de gado olhavam para 
a leva coin olhos | tristes; como (se 
comprehendessem as dores que despeda- 
cavam o coração de alguns dos manicebos 


ção ia romper linha 6 decidir da sorte do, 
combate, À batalha do Bussaco, e: 


Ui) pre- r 
tida; Lisboa lhia' cehir de nbvo em poder 
los soldados. de Napoleão:, -quendo-um- 


regimento quasi Lodo formado de recry- 
se ainda a dizer com a vista o ultimo/tas, o 18' de infanteria, subiu. tr 
com as bayonetas na bocea das espin- 
gardas. D'abia alguns minutosmuvissse no 
cimo ruido de ferro batendo em ferro, um 
alarido de gritos de raivhe de dôr, e Os vote- 
ranos da Hollanda, da Allemanha, “do Egy- 
ptoe da Italia 


cedimm: 0 torrknm( vu 


Murdiam-no, soltanto o arranco ratrishio. 


elamou com um modo que clle julgava 
consolador.— Olhe cá para mim, menina, 
eu sou prova de que quem vae ú guer- 
ra nem sempre fica a escutar a cavalla- 
ria. Estive muita vez exposto ás ballas; 
mas nenhuma me mordeu com dente. 
damnado a ponto de me fazer estender 
a canella... Pois sirvo desdo 92 e já 
andei por ahi abraços com. hispanhoes 
esfrancezes. Ainda no fim de março do 
anno passado livo de aturar, apezar de 


tos á pressa, e arreganhar os dentes aos 
couraceiros de Soult na mastigada do 
Porto! Antes me quero só em face de 
tresentas boccas de fogo e vinlo esqua- 
drões do que no meio de um exercito de 
atarantados assim! . Tive de tomar um 
banho no rio; mas estuu aqui, menina, 
e cá o rapaz hade voltar... talvez com um 
braço ou perna de menos, mas com n 
sua medalha ao peito. Conheço os homens 
pela pinta: este é de -lei | 

— Magdalena, Magdalena | — mur- 
murou o mancebo no hombro do qual 
o sargento baltera com a mão, ao ler, 
minar a primeira parto do seu rude ser- 
mão consolador, e que para com a muça 
saloia fora contraproducente. — Magdale- 
nã bem vôs que tanto se pode morrer 
em caza como na guerra... Eu bei-de 
voltor. 


golia balas, como qualquer engole azei- 
tonas, a nessa farda trazia as raparigas 
todas n'uma dobadoura. 
e soldado raso mesmo, que, com o seu 
chapeo armado sobre uma orelha, cabello 
empoado, rabicho bem feito, ea sua meiu 
estendida, relezada, nos dias de festa, ou 
a sua polaina bem ajustada, esquerda no 


recia nm cadete. . um fidalgo. Olhe que, 
ann q se não voltar, não será por cauza dos beijos 
já ser pé de castelo, uns soldados fei- [das balas: os das moças são mais para 
receior.«« 


scom efleito em direcção é enurusilhada 


Havia sargento 


punho da farrusca, direita na cintura pa- 


— Tu não me has-de esquecer 
Thiago | — murmurov a moça, interrom- 
penda o velho sargento, e voltando se para 
o recruta — lu não me deixarás por outra. 

— Meu sargento, abi vas o se- 
nhor capitão mór — gritou um dos orde- 
nanças, que se empoleirava no poial dei- 
xado palo veterano 

Por uma das azinhagas caminhava 


am individuo de vulto bastante volumoso, 
e alguns soldados de linha e ordenanças 
conduzindo mais uns dez ou doze recru 
tas. O sargento tornou a apertar os bo- 
lões da niza, que linha aberto em con- 
sequencia da calma que fazis ; Lossio com 
medo solemne, e griluu, engrossando a 
voz; 
— Preparar para marchar! 


guem. 


já lhe disse que Vas entregasse : 


amor de mim. 


Olha , Magdalena: pede a minha 
mãe o fio de contas que linha comprado 
para te dar no dia do nosso casamento... . 
pega 
nellas, e traze-1s sempre comligo,« .. por 
Manda-ue nolicias luas... . 
e de minha mãe todas as vezes que po- 
deres. A senhora D. Anna, que é- lão 
tua amiga, não se negará a escrever uma 
carta de lempos a lempos, Adeus senhor 


João, 


O velho npertava com a direita a 
mão do mancebo, ao passo que com a 
esquerda cobria os vlhos, para que não 
vissem o pranto que a elles sssomaya. 

— Basta de lagrimas, meu rapaz |— 
disse o sargento aproximando so, — Vamos; 
e chegar para a forma, para junto dos vu- 
tros, Tirei-lhe as cordas; -deixei-o á vontade; 
mas agora não sou eu que governo, 
e não quero contos; 

— Adeus | adeus | exclamava dahi a 
instantes Magdalena e o velho João, e 
com elle outros campinos que linha até 
alli acompanhado a nova leva de recru- 
tas. 

—» Adeus | adeos — repetiam as vi- 
climas da ambição de um homem a quem 
a posteridade havia de chamar — Gran- 
de — por ler feito derramar tanto sangue 
e tanta lagrima. nos seus e aus estra- 
nhos, que nestas ou nesquellus se  pode- 


chamados a defender a pal perloidas 
creanças, um campino sorrid-se com: um 
desses sorrisos que só dá o complementa 
de um plano traiçoeiro, de uma vin= 
gança. j 
— Adeus, Chalaça | — disso ello, di- 
rigindo-se em voz alta a um dos recrutas, 
o unico que cântarolava no meio da es- 
colta — Faze, visitas da minha parte a esses 
escomungados francezes, quando os en 
contrares, 

Thiago, que ainda olhava: para o 
valle;, voltou a cabeça, fez-sa amarello, | 


rou, sacudindo “as cordas com que o 

nham maneatado : l 

— Judas-l... Deus le dê o pago. 
| 


No dia 45 de Setembro os exercitos 
francuz, portugueze inglez, formavam em 
linha de batalha no Bussaco. - Massena,| 
depois da queda de Almeida, ameaçava! q 
Lisbua, e sir Arthur Wellesley: tractava dec 
o suster na marcha. Um dos pontos mais 
importantes do campo, no alto do mon 
te fora confiado av primeiro regimento 
de infanteria do exercito portuguez. As 
ballas sibilavam , a arlilheria trovejava , o 
fumo das descargos encubria o sol, quan: 
do uma: columna franceza, dizimundo 


aquello corpo e desolojando ise da -sum;posi- 


cezes, na montanha era! Thiago 
cogo mendigo que percorria anos: de= 


pressa: ir ter com Magdalena, 


Aquillo nânera uma 'carga desbayundim; 
en uma furia, mma matança semimome. 
Quando as primeiras fileiras ftancbzasisa 
romperam, por entre: ellas «viram=sa/al= 
guns dos novos soldados, segurando Bs! 
armas pelo'boeca, manejalsas coino sbifáram 
cajados, fazendo à: volta delles «pm celara. 


Os, soldados “inglezes “na! encosta 


vendo os, atiraram com os chnprusiao 
ars 
hurrahs; Well 


com uma salvar ide 
«mostrando-os, aper= 
ou a” mão Bo ojudante porluguez: qua: 


saúdando-os 


fitando ocampino de: sorriso e murmu-| linha mais perto “de-si, e exblamou = 
D'aquiva algumas horas escrevereis o bo- 


etim “de uma “victoria. 
Massena:sperdia 'com efeito 
ha do Bussaco. 
Um dossrecrutas- que: varria 


pois as: ruas de Lisbua.: O pobrairapar 
queria puder dar cabo do todo o extr- 
tio invasor em um df, para mais: de- 


Continua. Er 1 
A.C Eousama. 


dam digniinde do inteiro, e os por 
tuguêzes atoitnados pomn'os unicos in- 
troductores de moeda falsa; no Brazil, 
quando, ella pode ser lambem alli intro- 
dusida por individuos d'outras nações, que 
comineltem igual crime 

Do resumo que deixamos feito se in- 
fere de quanta importancia foi o discur- 
so do snr. Rodrigo, e se vê que em 
s. ex.º tem os mosiléiros falsos um deci- 
dido inimigo, ea honra nacional um ze 
loza defensor, Nem o nubre deputado 
poderia proseder d'ontro modo. 

A cm -Meve Smanhã entrar na 
discussão rios assumptus, entre elles 
o projecto deeroa-das fabricas de assucar 
na ilha da Madeira 

Yâu-se “desvanecendo os boatos abso- 
Iutistas, “e tornando-se cada vez mais e 
dente que a historia dos pasquins não 
passava «lt unia rematada slulticia d'alguns 
insenisatos. 

Cum” tuo “o conhecimento do facto 
e dos commentarios que su lhe faziam 
cliagou “ás altas regiões, e pareco que S 
M. se! mostrou profundamente desgostoso 
por" similhante accarrencia. Em conse- 
quência “U'islu diz-se, que no dia 6, foi 
dada ordeim '& guarda municipal para ca- 
plirat imediatamente todo aquelle que 
ousasse soltar grito em tal sentido; e 
que o governo convocára os commandan- 
tes de ludossos «sofpos da guarnição e os 


encarregara de Prevenir os seus subordi 
nad, 
head 


contra ,0s insidivsos bustos, signi- 
O Mes, que el-rei detestava formal 
“os intuitos que elles pareciam ter 
eim vista. 

Já ha tempos, noticiamos que so diz, 
quo O sar, Infante D. Luiz irá common- 
dar-a esquadrilha, que devo conduzir a 
Portugal a esposa do sar. D. Pedro 5º 
Continua a insislir-se nesta casserção, de- 
sigueitilu-so “que a esquadrilha será com 
postácia: novb corveta a vapor «Bartho- 
lomeuw Liso, vapores «Mindello» e «dr- 
gos»; corvela «D. Juão 1.º» e o brigue 
«Pedro Nunes mw» 

“Cartas de Londres recebidas pelo ul- 
limo-paquete noticiam , que já alli re- 
gressnay piso) Conde de Lavendio de volta 
da sua missão a Berlim, e que 0 dis- 
uticto diplomatico foi agraciado pelo rei 

ssiá com o grau de cavalleiro da 
elasto dá ordem da aguia vermelha 
8 mesma dignidade da ordem dr 
ollerm. 
stianicam-nos que o conselho de 
saido: declarou limpo o porto de Lisbu 
Seinpre esperamos ver a noticia conhi 
mada na folha, official. 

O afáral UMereahtilo) publicau-se ho- 
jo, esdeira de, publicar-se nas segundas 
feiras ; como; projectava, porque os com- 
positoras não se sujeitaram à trabalhar 
nos. dymingus, visto que o não fazem se 
não, 0 que, estão empregados na com» 
posição do «Diario do Governo». 

“05 fundos continusm sem alteração 


a 


janeiro (do «Conim 
uarta feira proceden-5" 


liveira; Pedro José Pereira de 
&n, João Matheus dos Santos, Anto- 
nio José Alves Borges, Antonio Radri- 
gues Pinto, José Francisco «Oliveira Reis 
Franoisco José de! Moura Bastos, o An- 
tonio Mendes Saldanhn Ferrão, 

vo Paransubstitatos: sabiram eleitos os 
snrs: LuizoJusé Maria, José Antonio Pe- 
reira Braga, José Barbosa Lima, e Ca- 
listuZândró Soares Pinto. 

-— O-movimento dos expostos nasro 
da de Goimbrá, no. mez de dezembro de 
1857, y o seguinte: 

“2 Existiam 1071, sendo 1040 em crea 
cho, 


roda 
| dos quaes 47 expostos 
e 13 repostós. 
* -Sabirans 23) sendo 17 expostos, e 
6 repóstos, y 
mo Póram entregues nos paes 4. 
*acabarhar a creação 19. 
Falliterim 22, dos quaes 5 em crea- 
00, 8/17 na roda. 
Ficaram 1 
any Vel 7 na roda. 
= Pardrsenmos: justos «devemos dizer, 
quosm moctalidade! neste mez de dezein- 
bropfokomuito: menor do que o mez an 
turipno > Espuramos que os; Incessantes Ps- 
furços; da aucturidade superior do dis- 
wielp cs 8-0 zelo da camara municipal des- 
tu. cidade concorram: para cada vez mais 


minorar os gofirimentos da iufeliz wlasse 


dospexpostos. 


— *o- concelho de Condeixa formon= 


se uma conimissão composta do reveren 
do Joaquim Ignacio Cardozo, Pimentel, 
Ignncio Amtu 
Mafins' le! Carvalho, Ant 
tiques AAzevedo e José 
a reverêndos parocl 
úiiras péssons. das: diferentes freg 


marea! eró! Lisboa. 
de, 988050 rs. 
adundásta fui enviada, d( 
xernador civil, do districto, para lhe da 
q oo conveniente. 


alleceu o exm.º conselheiro vice 
almirante da armada João de Souza, 
cujo cadaver se ha-de fazer officio d 
sepulturá amenha” 13º do corrente pelu 


arias, ná igrejs da Santissima Trin- 
dade. 
Não ha convite, 


sua familia, noquell» religioso acto, 


NOTICIAS DIVERSAS. 


— Boletim philantropico. O snr. 
Eduardo Wiener, consul geral tde Portu 
gal em Vienna ofereceu a favor das fa 
milias necessitadas, victimas da e 


libras esterlinas. 
— Os empregados da alfandega de 


|Peniche, e da estação annexa do pes- 


endo não obstante terem subscrevido já 
individualmente em diversas listas parti- 
culares promovidas n'aquella villa a fa- 
vor dos infelizes da capital, contribui- 
ram mais em classe, a convite do sub- 
director da referido alfandega, com a 
quantia de 108130 reis. Esta somma foi 
posta à disposição “do snr. ministro da 
fazenda para lhe dar o devido destino. 
— A subscripção promovida * pelos 
snrs. Antonio Luiz Zamith, José Luis 
Teixeita Mendes e João Rodrigues Car- 
loso montava no dia: 7 do corrente o 
3:7938540, reis, 

— A representação que seis jovens, 
de. familias mui distinctas de Vianna do 
Gnstello, deram no tbeatro d'esta cidade 
em beneficio dos desvalidos da egpital, 
produziu 968000 reis. Esto quantia fui 
envisda ao snr. Antonio Luiz! Zamilh, 
como membro da commissão de soecor 
ros da capital, pora lhe gar o destino 
competente. í 

— As exc.maS snr.ºS D. Jognna Don 
pias, D. Anna Emauz Abranches, e D 
Varia da Conceição Emauz do Casal Ri 
beiro, promoveram uma subscripção, que 
produziu 1798770 reis. Deste producto 
foi dado no 1.º do corrente um bodo 
nos pobres da freguezia de Santa Maria 
de Belem, no pateo da quinta do Duque, 
em Pedrouços, ao qual concorreram 102 
de ambos os sexos. Cada um dos po- 
bres recebeu uma ração abundante de 
caldo, horlaliça, arroz, vacca, queijo, 
maçãs, pão e vinho, com todos os uten- 
silios da mesa, e o esmolla de 18000 
is, Do que sobrou em comida e di- 
iheiro disteibuiram se esmollos de 4OD 
reis nós pobres que concorreram a pre- 
senciar aquella festa de caridade sem ha 
verem sido admitlidos ao jantar, 
não habitarem na localidade, onde foi 
promovida a substripção, e deu-se 98000) 
reis á viuva do pharmaceutico do Bon 
Successo, falecido da epidemia. 

— Os parochinnos da freguczia da 
Roliga, concelho d'Obidos, enviaram ao 
snr. Antonio Rodrigues Sampayo a quan- 
tia de 518795 reis para a applicar como 
melhur entendesse. O snr. Sampayo deu- 
the n melhor applicação entregando-a a 
asylo: provisorio dos vrphãos da fregue- 
zia de Santa Catharina. 
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ptorio da redacção do «Tribano Popular» 
em Coimbra proiluziu 2268170 reis que 


snciação Commercial de Lisboa para ser 
ram por causa da epidemia, 


do corrente tomou posse 8 nova camara 
municipal de Gaya, e procedendo á elei- 


mas espera-se njvil fóros da concelho d'Amarante, ava- 
comparencia' dus amigos do fallecido, ejliados em 9818729 reis, 


mas | 7 dias decorridos desde 29 de Dezembro 


sy pidemia | queto de cavallos, carroagens, cães, me- 
que fagellou a capital a quantia de 20) iges e excessos. E > 


Pol cer os cabellos as unhas, é a barba. 


= A subseripção aberta no escri-Ihy oito annos que está mettido na pri- 


por duas vezes foram remettidos é Às-| im verdadeiro urso. 


ção de presidente o vice-presidente, fi-| noel 


- O COMMERCIO DO PORTO. 


No dia 18 de Povereiro serão tam- 
bem “arrematados no inesmo governo ci- 


—— Caminho de ferro de leste.. Nos 


a 4 do corrente lransiláram pelo cami- 
nho de ferro de leste na secção de 
Lisboa ás Virtudes 7,505 passageiros, 
sendo 7,495 civis e 10 militares. 

A receita total n'estes 7 dias foi de 
1:4628095 reis, sendo 1:2998405 produ- 
clo de passageiros; 768660 producto de 
bagagens e recovagens; e 868030 pro- 


— Publicação. Publicou-se o n.º 
18 do «Insututo», jornal screntifica e lit- 
terario de Coimbra. 

— Alvorada monstro. A's 2 bo- 
ras da madrugada do primeiro dia do 
anno , lodos os lambores e tudas as mu- 
sicas da gosraição de Paris, reuniram- 
se no pateo do palacio das Tuilherias , 
para dar 90 principe imperial uma alvo- 
rada monstro. 

— Estamos na idade d'Ouro. Se- 
gundo dizem os jurnaes francezes desco- 
briu-se ultimamente em um cerro, pro- 
ximo do Itheno, nas cercanias da al 
dea de Lingelfeld, comadas de terreno 
aurifero. Lingelfeld poderá tornar-se em 
breve a California do Palatinado, A ex- 
ploração destas riquezos metalicas não 
tardará a começar. Oxalá não sejam 
uma reproducção dos contos da Floresta 
negra. 

— Grande incendio. Uma carta 
dos Dardanellos annuncia que na noite 
de 15 para 16 do Dezembro , um in- 
cendio consumiu 40 lojas de venda , 24 
cosas, e um khan. 

— Teve a sorte de Herculanum. As 
noticias de Napoles, fallando dos effei- 
tus do terramoto que ultimamente houve 
naquelle reino dizem : 

« Potaya, bella cidade episcopal, 
de dez mil habitantes , capital da provin- 
cia do Basilicalo, e edificada no alto 
de uma colina deliciosa, não é hoje mais 
que um montão de ruinas», 

*— Ercentricidade. Le-se no «Jour- 
nal do Havre :» 

« Ha alguns annos, um rico pro- 
prietario do condado de Sussex oerecen 
uma pensão vitalícia de 50 libras es 
terlinas ao indivíduo que se submeltesse 
a viver dez annos em um sublérraneo , 
privado da vista de loda a creatura ha 
mana , deixando durante este tempo cres- 


Mandou construir uma habitação 'sub- 
terranea , com lodos us comudos:, reu- 
mindo sala de banho, piano, e biblio- 
theca numerosa e escolhida. 

A mesa do recluso devia ser seryida 
com profusão por meio de uma roila 

Esta extravagante proposta (oi publi- 
cada nos jornaes é houve muitos can- 
didatos que se apresentavam | anuindo a 
conformat-se com todas as condições exi 
gidas po vas 
Um delles obtéve a preferencia, e 


sho em que por sun vontade se alojou: 
Se vive mais dous annos deve sabir 
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vista do cantor, a donzella chorou, e a[territorio de Portugal, o caminho que 
assomblea chorou tambem. Quando Mr.|pela margem do Tejo una mais direc- 
de V... chegou ao fim da letra que ter-| tamento ns copitães do Peninsula, a D. 
mina assim : João Miguel Sanchez do Is Campa, que 
tem igual concessão do governo bespa- 
nhol para estudar a mesma linha no ter- 
ritorio de Hespanha. i 


« Na minha ultim'aurora 

Nos seus braços morrerei 
Poderei inda abraça-la 

Sim... porem... não a verei | 


Madamoisello Paulina de V... deo PARTE COMMERCIAL. 


um grito e cabio desmaiada. Correram E 

todos & levanta-la e acondusiram a um O raDE, ne So o DA Sapo BANANA 
quarto proximo onde'as damas lhe deram Trigo 520; milho branco 380 ;, dito 
amorello 370 ; feijão branco, 440; dito 


todos os cuidados. Ella estava atacada X Z 
de uma sufTocação vivlenta. Mandou-se Termelho 480; dito rajado 360 ; dito frade 
'9; centeio 400; cevada 200; batatas 


a loda a pressa um creado, a cavallo ,|& 5 
E 220 ; azeite no alqueiro a 19320; vinho 
Imude 1700. 


chamar um medico, porem o unico com|>* 
que áquella hora da noite, se podia con-/[2º & 
tar com certeza, morava muito longe. 
Madamoiselle Paulina estava cada vez | NERCADO DOS GES3R03 DA FIGURIRA DO DIA & 
mais opprimida. Os espasmos continua- DE JANEIRO. 
vam, e quando o medico chegou tinha Milho branco 429 ao alqueire — dito 
ella deixado de viver. » amarello 410 — trigo C00 — cevada 220 
Não pode pintar-se a consternação| — feijão branco 520 — dito vermelho 520. 
que este acontecimento produzio. Em|— dito misturado 430 — dito frade 300, 
quanto á dôr do desgraçado pae,- que fi |— batatas 260 — sel 2,800, 3,400, 3,600 o 
cou em uín mundo: que para elle é todo|4.000 o muio — azeite ao alqueire 2,000 
trévas, só Deos pode medir a extensão. [rs — vinho ao almude 2,200 — bacalhau 
ao quintal 7,0C0, 7,200 e 7,400 rs. 


———- 


À CARIDADE PUBLICA. 


— >13—e 
Na rua de Cima de Villa n.º 30, 
em um 3.º andar d'uma casa defronte 


PARTE MARITIMA. 
da igreja de N. S. do Terço, moram duas ad 


senhoras, bem educadas, e uma: dellas| MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 
com um seirrho no peito já aberto ; po- DO REINO. 


rem vive em tal desvalimonto e penuria, 
LISBOA 8 DE JANEIRO. 


que julgamos fezer' uma bos acção, re- 
commendal-as: á Associação | Consoladora 


dos Aflictos, e ás pessoas caridosos. Ls diit nt 
, d 7 É |pLYMOUTE. — Esc. ing. Rangor, lastro, 
cl SANIDAS. 


SETUBAL. — Bat. Saudade, vasilhame. 
IDEM arc, nor. Hebe, sal. 

IDEM. — Galeot. hol.-Visschery & Han- 
del, lastro, 

ARDENA E NEW ORLEANS. — Gallera 
besp. Vicenta, vinho e mais generos. 


EXTERIOR. 


O «Morning-Chronicle» assegura; que|— 
está eminente a retirada de lord: Pan- 
mure, ministro da guerra, do gabinete 
inglez; e que lord Palmerston' busca re- 
forçar-se, fazendo entrar' no ministerio o 
distincto orador M. Sidney Herbert, que 
nem deseja nem -repugna formar parte 
do governo. 

Circulava tambem o boato de que 
o novo cargo de ministro da India fôra 
oferecido a lord John Russel, - 

O «Times», julga poder afirmar 
que os inglezes estão: já senhores de 
Cantão (China). 


— = 


t 
PORTO 11 DR JANEIRO. 


Nesto dia não entrou nem sahim 
embarcação alguma. 


IDEM 12. 


A'S 12 HORAS DA MANHÃ. 

Ficam fóra da barra 4 hiates, 1 par 
tacho, 1 brigue brazileiro, o brigue Es-' 
say, 1 patacho, as escunas Gison, Ma- 
A proposta do condo de Cavour, na thilda, William, e Scout. ve; 
camara dos deputados da Sardenha, para Vento N. (brando) o o mar agitado, | 
que se procedesse a um inquerito sobre | eme ms 


a intervenção do clero na lista eleitoral, D| AÇÕES T 
foi approvada por 85 votos contra 35. PUBLICAÇÕES LITIERARIAS. 
NOVO ALMANAK - 


O primeiro ministro pronunciou um 
PROPRECIAS, 


discurso notavel pela moderação e luci- 
PARA 1858, 


dez das indicações. ; 
O Divan da Moldavia terminou as 
suas sessões, por tm voto de agradeci 
- Contendo além d'um exaclissimo e curioso, 
Kalendario, os nomes e moradas de todos os, 
Empregados de Justiça, desde o Supremo Tri- 
bunal, dté os Juises de Par; Tabelliãos da 
Corfe assim como as mais celebres prophecias 
de que ha noticia, — Preço 120 rs 


mento ás potencias. 

Tinha chegado a Londres o paquete de 
New York, com nolicias até 22 de dezem- 
bro; 2 milhões o 337:742 dollars em di.) 
ubeiro. 

O senado dos Estados Unidos tinha 


Lê se 


— Assumpto para romance. 


applicados em beneficio dos que solre-|no «Jornal do Havrop 


Um acontecimento tão doloroso como 


— Camara de Gaya. No dia 2himprevisto, enlutou uma distincia fa 


milia. 
A viuva de R... dava no seu pa- 
e, perto de Magny, uma pequena 


068, sendo 1021 em crea- 


“de, Miranda, Wenceslau 
unio Pedro Ben- 
da Costa Simão, 

e 
a Sl veira — vice-presidente, 
doenricelho, para promoverem uma subs- 
cripção. a favor das victimas da febre a- 
Produziu a quantia 


jada 00 exm.º snr. go- 


cou para aquelle cargo eleito, por una-| pisa d'amigos. Muitos dentre elles, ar 
ninidade, o snr. conselheiro Joaquin | cias cariosos, devinm executar musica. 
Velloso da Cruz, e para esto o snr. Fer-lrontava-so especialmente com Mr. de 
nando Camello Sarmento. ' V..., dotado duma magnifica voz de 
Na sessao de 8 foi eleito fiscal olpariono, e com sua filha Paulina, joven 
snr. Birgós de Castro. “ |ilengella, muito linda, duma sensibilida 
Daniio ta dãã Samihzo te en gun acabava de com- 
sá ur PS 4 elar us seus annos. 
Comisercial Portuense — pars proceder Ora Mr. de V... tinha perdido a 
4 eleição da sua direcção, a qual ficouivisa ha 16 annos, em consequencia de 
pri peu Bd Percira Cardoso Ju av ita Ea os EA indica! 
Ta E “|só' em creança pode ver a encantadora 

nior — vice-presidente, Aúgnsto Soares donzela, qu Mi tornou sua inseparavel 
do Oliveira — thesonreiro, Antonio José Antigone, e que mais larde juro com- 
Soures Guimardes — secretários, Manoel) sigo mesma não casar, para não  lirar 
Jorge, e Antonio do Fonseca Moura — | nada da ternura e cuidados que volava 
directores, José Lino do Couto — Judo) seu pas. 
Ribeiro Barbosa —- Francisco Pinto dos Ainda que contando só 54 annos, 
Santos Ponseca — Rrancisco José Vieirályr, do V... tem o cabello quasi todo 
ie Unstro — Manuel Ricardo «do Oliveira branco, mas abuniante, que elle uza 
— Belchior Fortunato Liorne,, crescido. E" um bello e nobre velho 
na RES a a que asipeltando Ra arvores e mâBeRio: 

a Eu u “*|sas de que o raio Ierio a crista, dando 
— presitlento, José António do Mattos|4 sua ga um. acrescimo de digni- 
Guimardes — vogaes, Antonio José Gun) gado, 
alves Guimarães — e Roberto Ribeiro Quando, dispondo se a cantar, appa- 
Alvares neto RIR teve 19.) eee em pé, com a sua elevada Ena 

— Reunião. No domingo leve ló-liyra, e a mão posta sobre o hombro de 
ge a EO de E siatina Solis sua filha, que ê um abnndgnatão apre-, 
adores do Porto. v sentava por tal modo o quadro da graça 
tima redacção dos estatutos, e elegeu Se) unida é a eá ARIANA pi um 
o snspdto de disciplina, que fica com | sstremecimento do, comoção percorreo à 
posta dos seguintos snes : , . Jassemblea. 

Presidente, Pane de Salles mo O nobre velho escolheu um romance 
oão Josi u-|que tinha analogia amais intima. 
rães e Silva — 1.º secretario, Jeronymo Fº Follava de os velho que procura- 
Luiz de Sousa — 2.º secretário, Menoel| vam consolar, felicitando-o por Ler uma 
Maria Ferreira de Carvalho — lhesonreiro, | ilha bella, pura, e amante, que lhe ser- 
José Antonio da Silva Pinto — vogaes, | vin de guia e arrimo: 
Antonio da Silva Santes — Bernardino « E responde o cogo, eu tenho 
Jusé free da Silva ea Ri Algas dt uma- filha amavel, bon, terna, sotisivel e 
Costa Paiva — comimissão de con “|bella... 
José Maris Monteiro — Henrique Jusé Oh! sim... porem não a vejo |= 
Marques — Judo de Oliveira Gonçalves. Era o estribilho. A” medida quo can- 

— Arremalação de [óros: No dinjtava, Mr. de V... empregáva mais ex- 
17 de Fevereiro serão arrematados ni|pressão. A commoção communicava-se 


r 


“|pode oppor a Lucknow um curpo con- 


authorisado a emissão, por um anno, 
«le bonds do lhesouro, na somma de 20 
milhões de dullars, 

Os trigos o us fundos estavam em 
baixa. 
O algodão subiu. 
O cambio sobre Londres era de 8/4 a 


ES. ] 
Vende-se na Livraria de Cruz Coutinho, 
rna dos Calderreiros n.º 14, e 15. : 


Purcarorio E Paratizo. — Drama 
em 3 actos por Camillo Castello Bran- 
co. — [Em oitavo.] — Preço 300 rs. 

O Papre E à Barcarisa. — Ro- 
mance de Maximiliano Perrin, 2 vol, 
Preço 600 réis. , 

Masantecto. — Romance de'Eu- 
geniu Mirecourt, ornado de estam- 
s. — Preço 480. : 

Scenas DE FamiLta. — Comedia 

: ' y r - 
O commandante em chefe não seguiu a & oa original de he fa Linçor 
o exemplo dus generaes Outram o Ho- vende-se ita Livraria de Cruz Coutinho, 
velock, que romperam atraves das ruasinya dos Caldeiros n.º 14, 15. 
estreitas d'aquella grande cidade, onde se 4 
pude dizer, que cada casa era um forte 
cheio de gente armada, e assim só cun- 
seguiram romper sofrendo perdas, que 
grandemente diminuiram as suas forças 
potico numerosas, e os reduziu a uia 
guarnição que ficon sitiada na cidadella. 
Sir Collin Campbell evitou a cidade 
circuitando os arrabáldes, poupou As suas 
tropas, e conseguiu o seu fim , se bem 
que se julga que é lão grande a força 
dos rebeldes reunida em Lucknow, que 
para a despersão são precizos reforços 
consideraveis. Porem os reforços che- 
gam agora diariamente, fazendo crescer 
as forças das tropas inglezas em todas os 
estações intermediarias 
“Não deve esquecer-se que os gene- 
rães Outram e Havelock não tinham lem- 
po para deliberar. 
Se elles so tivessem demorado, um 
ou dous dias maisa guarilição ingleza da 
residencia era anniquilada. 

Ainda que o triunfo oblido pelo com- 
mandante em chefe é da maior impor- 
tancia, e causa grande desalento ans in- 


97%. 

Um periodico. de Calcuttá diz: 

« Sabemos por informações. parlicu- 
lares que nos incarniçados combates de 
Lucknow as: nossas perdas. foram pouco 
consideraveis, e as do inimigo muito gran-| Pã 
des, pois são calculadas em, 7000 ho- 
mens. 


A RUA ESCURA. 
TRADIÇÃO PORTUENSE, 
POR A. COELHO LOUSADA. 


lag) A , “epepit 
-urib "oq, ejnoa ap volemiep ajuopavoSe,p 
ogduod ein 'opepio - ejsop eBopuegly, 
pu dojeitoso opey os “equeal cp-p 

seJom QL, Sejod ojuosios op 85 BP oAL 


“OBÍBjRUIdJAY 


OSÉ' da Costa Sanches d'A: 


Ascenção 

J Suciedade com o snr. Ednardo 
tão de Suuza Santhiago, continuam com 
o mesmo estabelecimento de retroz que 
: girava debaixo da firma de Manoel Joa- 
A EAR e eg ba quim Alves-de Souza & C.º na: mesma) 
O reino de Ouda está tudo em r- nd e raLa E Santo Di gene 
Am mi ilenn| [Sendo hoje a firma soci casa AS- 
io do Cega eo nau ICENÇÃO GSANUIAGO, e esperam a codti+ 
” nuação de seus amigos e e 


sideravel de tropa, ou concentra-los em 
alguma parte, será preciso muito tempo 
para aniquilor toda 's resistencia. 


QUEIJO FRESCO DE S. PEDRO DO SUL. 


governo civil do Porto fóros da fazenda | por uma especie de simpothia electrico 
[do concelho de Marco do Ca-|do poe 4 filha, e depois aos auditores. 
avaliados em 3738691 reis. As lagrimas corriam dos olhos sem 


a 
e | naciona 
s Inavezes, 


ENDE-SE na rua do Bomjardim n.º 
Diz as «Nbvedados» que o governo 650, 4 esquina da Viella da Nota. 
portuguez authorisou, para estudar nu 2 “(8 


ke 


A 

OSÉ Luiz e José Pereira, da comarca 

de Penafiel freguezia: de Quivoca, fa- 
zem publico que .elles e seus sobrinhos 
filhos de Bernardina Rosa da mesma fre 
guezia, são os unicos herdeiros de seu 
irmão Antonio Luiz, que consta ter, fal- 
lecido na Bahia ou Rio-de prio 


EDITAL. 


“Aloysio Augusto de Seabra, Bacharel for- 


de Santo Hdefonso n.º 23 


O COM 


YERCIO DO PORTO. 


BONINOS, 


Alugam-se no Largo 


Do 
& 


mado em Direito, pela Universidades 
de Coimbra, e Administrador do 3.º 
Bairro dn Cidade do Porto, por Sua 
Magestado Fidellíssima que-Deos Guarde 
etc. 


AZ saber que tendo-se procedido à 
F vistoria ordenada pelo art. 4.º do 
Decreto da 27 d'Agosto de 1855 na fa- 
brica d'agoardente, cerveja e genebra, 
sita nas escadas do Monte dos Judeos n.º 
24, freguezia de Miragaya, pertencente a 
João Antonio Iglezias, foram unanimes os 
péritos, que da conservação da dita fa- 
Drica, não resulta prejuizo á segurança 
dos visinhos, & saude publica, à agricul- 
tura, nom ao local; pelo que, são pelo 
prezente convidadas lodas as pessoas que 
por qualquer motivo tiverem que oppor- 
se 4 existencia da mesma fabrica, o fa- 
cam dentro do prazo de trinta dias a 
contar da data deste, perante a Adminis 
tração do mesmo 3.º Bairro, sita na rua 
do Principe nº 479, na forma que está 
determinado no citado decreto, art. 5.º 
e sous paragrafos. 
E para que chegue so conhecimento 
de quem interessar, mandei pessar o 
presente e outros d'igual, theor, a fim 
de serem aflixados nos lugares mais pu- 
blicos. - 
Porto e Administração do 3.º Bairro 
B: de Janeiro de 1858. E eu José An- 
- tonio de Carvalho Brandão, 
subsorevi. 
* Aloysio Augusto de Seabra. 


(55) 


“NEAR 


Largo dos Loyos — Porto. 
ESPACHARAM na Alfandega o restante 


escrivão: O 


tanto nacionaes como estrangeiras, por 
intervenção. desta Sociedade Agricola, po 
derão de hoje em diante, dirigir-se 
Secretaria da. respectiva commiss 
qualquer dos seus membros abaixo as- 
signados. 


pessoa resideute n'esta cidade. 


mentos ao seu alcance. 


graminea, cuja cultura se assemelha: á 
do milho. 


namento e de fructa deverão ser feitas até 
20 do corrrente assim. como as de se- 
mente de linho de Riga. 


Largo de S. Domingos n.º 20, 7 de Janeiro 
de 1858. 


e lractar de um, cavallo. 
nas circunstancias fallo no Escriptorio do 
expediente d'este Jornal. 


commendas de arvores, sementes etc, 


á| mel 


«Ou a 


As ordens; deverão ser abonadas por 
são 
A commissão dará todos os esclareci- 


“SORGHO SACCHARINO ca 
5 


v 
Nova canna do assucar. 
Espera-se brevemente a semente d'esta 


As encommenias de arvores de or- a 


dos 


Porto e Secretaria da Commissão, es. 


Wenceslau de Souza Guimarães, 
Eugenio Ferreira Pinto Basto, 
Bernardo Luiz Fernandes Alves, 
Alfredo Allen. 


res 
Fer: 


RECISA-SE para uma familia estrangei- 
ra, de um criado. que soiba cosinhar 
Quem estiver 


Gui 


:isboa. 


Vinhos do Porto. 
VELHOS SUPERIORES. 


Deposito de João Eduardo dos Santos 
O, Praiaide Miragaya n.º 157. 
TINTOS. 


Marquez de Pombal, por garraf 


incluida... sê a reis. 
1 Ind Duque, idem 560 » 
e 2h, ricos dominós por fun. idem e 
preços commodos. Fino, idem.. 460 » 
- y º Dito 1.º idem, naO » 
OAQUIM Ventura, nai rua Nova dos In-| Dito 2.º idem.. 400» 
glezes n.º 68, tem para vender FLOR | Dito 3.º idem 315 » 
DE ENXOFRE de superior qualidade.  |Mesa idem ..... ce 800 » 
j (42) BRANCOS. 
SOCIEDADE AGRICOLA DO PORTO. |Maposs bo” orntio incluídas. Es Ea 
os Agricultores que desejarem fazer en- Geroviga muito velha, idem.. 600 » 


Abate-se 40 reis pela garrafa. 
Estes vinhos legitimos do Douro das 
hores massas e preparados com bons 


adubos, são garantidos pelos annunciantes 
que tomam encommendas para, todas as 
partes e encarregam-so. do seu-despacho 
e- bum acondicionamento, eujos caixões 
Tem mais os seguintes depo- 
sitos nesta cidade, em casa dos snrs. € 
snr.?S viuva de Antouio Luiz de Sá, rua 
4 e 5 — Manoel José 
Ferreira de Mattos, rua d'Almada n.º 86 
e 87 — Machado e Teixeira, 
Feira de S. Bento n.º 38 — Domingos 
Oreiro, rua 
Gostavo Lehumann, rua das Taypas n.º 
— Marianna de Jesus, rua de Bello- 
monte n.º 59 e 60 — José Antonio Alves 
Costa, rua Formosa n.º 295 e 296. 

Vende se somente com o augmento 
nas seguin- 
em casa dos surs. Constatino 
Nunes de Sá, em Villa Nova de Fama- 
lição — João Evangelista de Souza Tor- 
Braga — João Baptista 
Braga — João Baptista 
Sampaio, Guimarães — Joaquim Jusé de 
Carvalho, Penafiel — José Jacintho da 
Silva, Coimbra — José Thomaz da Souza 


gratis. 


Fabrica n.º 


do Bomjardim n.º 530 — 


carretos e commissão, 
terras, 


e Almeida, 
reira Braga, 


marães, Vianna — Zomith & Sampaio, 
[2068] 


tu) 


0 


do seu sortimento de fazendas esco- 
lhido em Paris; constando de ricos Ves- 
tidos de seda, de duas saias e de qui- 
lhas de velludo, e de moire antique chiné 
-— e grande variado de Vestidos nos gos- 


EL 


disser onde elle para. 


ERDEU-SE um cão da terra 
nova; na rua de D, Pedro 
n.º 64 dão-se alviçaras aquem 


des: 


feri 


“tos mais modernos — Ditos proprios para 
meninas, para baile, e para noivas — Capas 
e Chailes ricos de veludo burdado, com ren- 
das largas— Ditos proprios para meninas — 
Elegantes Chapeos de ultima moda — En- 
feites, Grinaldas, e Toucas — Camisinhas e 
Mangas de novo gosto, ditas bordadas a 
côr. 


Ss. 


267, 268 e 268 A; a traclar na rua dr 


da manhã e das 3 ás 7 da tard 


LUGA-SE um optimo sobrado 
novo, com bom quintal e 
poço, na rua de Cedoleita n.º 


Catharina n.º 276, das 7 ás 10 horas 
e. 
[2040] 


rio 


Chailes mantas de cachemira: — Ca- 
pas de panno bordadas — Sahidas de 
baile de pluchee Orientaes — Pentes de 
tartaruga marchetados de ouro — Saias 
bordadas e Saias Malakoff de nova in- 
venção, — Meias de seda — Toncas de 
manhã. — Lençós bordados — Fatinhos 
completos para creança e pnra baptisado 
— Leques elegantes para baile — Colletes 
elnsticos para senhoras e para creanças — 
Chineltas — Regallos — Punhos e -Platinas 
— e ludo quanto pertence a modas, por 
preços commodos. 


BANCO COMMERCIAL DO PORTO. 


OS dias 13, 14 e 15 do corrente es- 

tarão patentes na Contadoria do mes- 

mo Banco, os livros que segundo o Br 

tigo 188-3.º do seu Estatuto podem 

ser examinados | pelos; snrs, Accionistas. 
Porto 9 de Janeiro de 1858. 


Nova Fabrica de Vidros, 


Uhapas de vidraça de todas as dimenções. 
Ditas 


lhos. 
zos de flores e outros objectos. 
tubos para aparelhos chimicos etc. ete, 


onde os compradores podem escolher o 
genero 'á sua vontade 


ESTABELECIDA EM. LISBOA, 
Boqueirão do Douro, à Boa Vista. 
EM á venda é promplifica encom- 


COMPANHIA UTILIDADE PUBLICA. 


Pagamento do Juro do 2º semestre 
effectua-se no escriplorio 
desta Companhia no dia 15 de Janeiro 
2 horas do 
dia, e continuará a fazer-se no mesmy 
local e hora nas terças e sextas feiras não 


de 1857, 


de as 11 horas até ás 


adas decada semana. 


Na mesma occasiao se pagará a 


amorlisação das neções de sorteio, com 
venciménio para 1858, comprehendidas 
entre os nutheros 1:308 e 2:422 inclu- 
sivê. 


As acções devem ficar no escripto- 
de vespera. 
Porto 3 de Janeiro de 1858. 

Os Directores. 


Joaquim Ribeiro de Varia Guimarães, 
Justino Ferreira Pinto Basto, 
Antoniu Ferreira de Macedo Pinto. 


(85) 


mendas dos seguintes objectos : 


0 


» - de cures idem. 
Vidraça cortada pur medidos e te- 


. ec] 
Mangas ou redomas para cobrir va- E 


Retortas, balões malrazes, alongas'e 


O depusito é na mesma Fabrica, 


cital 


Lisboa 2 de Janeiro de 1858. 
Os proprietarios, 


Presidente da Assemblea Geral da 
Companhia Bracharense de Mélhora- 


mentos materiaes na provincia do Minho 
em cumprimento do artigo 13.º dos res- 


tivos Estatutos, convida todos os snrs. 


accionistas a comparecerem ro dia 15 
do proximo mez de Juneiro pelas 3 horas 
da tarde no sallão d'ensino muluo, nos 
Congregados, para saptisfação no que no 


do artigo 13.º se determina 
Braga 22 de Dezembro de 1857, 
Jácome Borges Pacheco Pereira. 
(14) 


Viuva Turujo & Pilhós. 


COMPANHIA DE: NAVEGAÇÃO A VAPOR 


Largo da 


i Os Directores, 
"Henrique de Bessa Leite, y 
João Antonio da Silva Guimarães. 


47) 


Leilão. 


O dia 14 de Janeiro pelas 11 ' horas 

da inanhã, na rua do Calvarió n.º 
38, haverá leilho do um cofre de ferro 
grande para: dinheiro e livros, uma: escre- 
vgninha para quatro pessoas, um mos- 
trador com gavetas; balanças ds difte- 
rentes tamanhos e pezos, e maios outros 


objectos de escriptorio pertencentes à 
exlincta casa de Burmester & C.º. 
: E (48) 


LEILÃO. 

Quarta feira. 13 do 
corrente pelas 11. horas 
da manhã, na rua da Pi- 
carian."10— haverá lei- 
lão de moveis e roupas. 
tp (51) 
COMPANHIA DE SEGUROS DOURO. 


O novamente convidados os snfs ac- 
“cionistas desta Companhia, a compa- 
seckrem no dia 13 do corrente mez, pelas 
141 horas da manhã, no edificio da 
Praça do Commercio, para es (ins cindi- 
cudos na-circular de 31 de Dezembro 
ultimo. 
Porto 8 de Janeiro de 1858. 
Bernardo José ias Carneiro. 
Secretario da Assemblea Geral, 
ç ; (43) 


O correspondente da Fabrica 
Porto Manoel José Monteiro Bra; 
Oliveiras n.º .20. 


no 
ga, rua dus 


(83) 


Aviso. 

Commissão, desejando realisar no di 

25 de Janeiro de 1858, a exposição 
e venda das prendas, que solicitou em 
favor do asylo dos entrevados desta ci- 
dade, tem a honra de prevenir todas as 
senhoras a quem dirigira a sua snpplica 
ara tão piedoso fim, e que por ventura 
não tenham ainda feito eulregar as suas 
prendas ao ill.7ºgnr. Francisco Casimiro 
da Cruz Teixeira, thesoureiro da com- 
missão, para que se sirvam fazel-o até 
ao dia 20 do indicado mez de Janeiro. 
Braga 29 de Dezembro de 1857. 


José Borges Pacheco Pereira, 


Secretario da commissão, 
do 
á 


ENDE-SE uma quinta murada 
M com ramadas e fructeiras 
sita junto á Igreja d'Oliveira 
Douro; quem'a pretender dirija-se 
mesma a fallar com seu dono José 
Francisco Monteiro, (1714) 


a ARRE & C.º tem para” alugar 


alguns dos seus armazens 
“E do Terreirinho e Cboupello; quem 
pretender falle no escriptorio, rua dos In- 
glezes n.º 51. 2020 


* Diarios Nauticos. 
ENDE-SE no escriptorio de H. Bandeira 
no Terreiro d'Alfandega pelos. seguin- 
tes preços: 100 dias, 300 rs. — 120, 
360 rs. — 150, 440 rs. — aprontam-se para 
os n.ºº de dias que sejam precisos por pre- 
ços commodos. (41) 


LUSO-BRASILEIRA. 


QUE DO PORTO, hirá este barco no- 
vamente á praça no dia 15 de Janeiro, 
no mesmo 
será vendido por qualquer preço que cu- 
bra. a sua louvação. 

Porto 26 de Dezembro de 1857. 


(2076) 
VEL uma linda quinta na 
põe de uma morada de casas 
estucadas, terras de lavradio, arvo- 
res de fructo, e toda cercada-de ramadas. 
Tem nora e poço, jardim, casa para ca- 


zeiros e uma grande dormida. Tambem 
e aluga esta cisa, por separado; quem 


des n.º 24 


Praça do Commercio. 
| excellentes escriptorios 
neste Edificio. Na Secretaria da 
Associação Commercial dão-se os es- 
clarecimentos. [735] 


Ve a fabrica de. destilação de 
agoardente, sita na Cancella Velha, a 
qual se acha munida de tudo o neces- 
sario, para poder de prompto destillar ; 
quem a pretender dirija-se“ á run do 
Souto n.º 63 [1850 


RETENDE-SE | uma 
senhora :com  ne- 
-cessarias habilitações 
para mestra de umas 
meninas ; quem estiver 
nas circunstancias falle 

nos Clerigos n.º 27. 
e (2004) 


(1262) 


ÃO se tendo acceitado o lanço offere- 
cido hoje em praça pelo vapor DU- 


p 
local e hora já indicados, e 


Arca d'Agua, que se com-. 


a pretender dirija-se á rua d'Entre-pare- 


AUTA GERAL DAS ALFANDEGAS de 
Portugal e Ilhas Adjacentes, compre- 
hendendo a legislação relativa, assim com 
respeito a tonelagens, lazareto e corre- 
tagens “da praça por 
J. KEMPE. 

-Edicção nitida fiel e mais correcta 
que aedicção official |.. conforme:o author 
acaba de demonstrár no aucto de exame 
que vem inserto no Jornal do «Commer- 
cioy n.º 1182 de 28 gosto proximo 
passado. | 

Preço 800 reis. — Vende-se na loja 
dosnr. Jacinto A. P, da Silva às Hortas. 


“MORÉ & C 


E 


modos. 


N 


cos: 
Pipa 
Baldi 


(2049) 


ferrciros e pregueiros, dos seguintes pra 


para a fabricação do asph 
Almude 
As pessoas que com; 


alto 


as [inclusivé] para cima terão “o desconto 
e 10 p. c. x 16: 


d 
d 


M 38, acaba de receber um sortimento 
de serviços de louça ingleza. - [1946] 


ÃO BELLO SEXO. - 


NOVO METHODO DE COZER E 
CERZIR SEM CONHECER-SE. 


CHANDO-SE de passagem n'esta cidade 


vel acolhimento obleye em outras capi 


habilidade, segundo lhe convier. . 
O preço é modico a convencional, 


se á rua de Santo Antonio n.º 20, loja 
tenderão com o annunciante, e 


de subs numerosas discipulas. 


(24) 


UEM precisar do 1.º andar de uma 
casa proxima da Praça do Com- 
mercio, com sol todo o dia, no tempo 
d'inverno, proprio para escriplorios, 
falle no escriptorio do expediente deste 
Jornal, — Preço muito favoravel. 


ANNUNCIOS MARITIMOS. 
Para Londres. 


Sahirá na 
12 do corrente ás 14 ho, 


a helice AURORA, ca- 
pitão Taylor. 

Consignatarios A. Miller & Cº ou 
D.ch Matthias Feuerheerd Junior & C.º, 
(45) 


Para o Rio Grande do Sui. 


O patacho JOSEPHINA, por 
ter" parte'do seu carregamento 
prompto  pertende 'sahir no 
fim do corrente mez ; para o resto da 
carga e passageiros tracla-sê com caixa 
Francisco dos Santos em Cima do Muro 
n.º 123 e; 184. (56) 


Receberam um gran- 
de sortimento de livros: 
em branco,-diario, rasão, 
caixa, borrões, livros para 
lançamentos de letras, li- 
vros. para lembranças, 
carteiras de lembranças 
para a algibeira, letras 
em branco e conheci- 
mentos, (lindos modelos), 
tinta de cores e preta e 
todos os-mais pertences 
para escriptorio. Os li- 
vros são pautados e ris- 
cados com a maior per- 
feição e cuidado possi- 
vele a preços muito com- 


A FABRICA DO GAZ, NO OURO, ha para 
vender carvão miudo (pó) proprio pera 


é ponte n.º 261. 
o 


correr cn TOO 
raremm de 10 medi- 


IGUEL: Campolini, rua d'Assumpção n.º 


o professor d'este novo methodo, D. 
Francisco Casademunto, que tão. favora- 


taes, oferece se a ensinar em poucas 
licções a arte de cozer sem conhecer-se 


Só permanecerá n'esta cidade quinze 
ou vinte dias ; pur isso as senhoras que 
desejarem aproveitar-se, queiram dirigir- 


de luvas de Estevão Chamven, onde se en- 


verão 
amostras que conserva, cozidas por varias 


terça feira 


ras da manhã o vapor 


mm 

COMPAGNIE GENERALE DES PAQUE- 
BOTS A VAPEUR FLUVIAUX & 

MARITIMES. ; 

CARREIRA REGULAR, DE BAR 

ENTRE, A 

Nazaire, Nantes, Vigo, Lisboa, 
Cadiz, Gibraltar e Malaga, . 


RCOS A VAPOR 


St. 


Sahidas de St. Nuzaire. (Nontes) 
para Vigo e Lisboa, nus dias 5.e 25 de 
Janeiro e 15 de Fevereiro, vp 

Sahidas de Lisboa, para, Vigo e, St. 
Nazaire (Nantes,) nos dias 14 de Janeiro , 
e 4 e 24 de Fevereiro; ás 8 horas. da 


Tapias e hijo mayor. 


Para a Bahia; - 
O novo briguo ALMEI ] 
capitão Antonio | Domingues 


Pt Gaya, sahirá com muita bre- 


vidude. Para carga e passageiros, tra-* 
cla-se com João Eduardo dos Santos & 
c.? na Praia de Miragaya n.º 457. 
Roy 
Para o Rio de Janeiro. 
Sahirá com brevidade aGolera: 
CIDADE DO PORTO para car- 
ga e passageiros tracia-se com 


Vinva Azevedo-d Filhos rna dos: id 
teiros n.º 5. b (2093) 


Para o Rio de Janeiro. 


Vai sahir com brevidade por. 
sb se achar já em meia carga, 
a nova barea MONTEIRO 2, 
forrada de cobre, para carga e passugei 
ros para os quaes tem excellentes com- 
modos ; tracta-se com José de Souza 
Monteiro e Silya, em Cima do Muro junto 


EO 


Para Pernambuco.o 


gi Vai sahir em: poncos' dias: o 


brigue portuguez!AMALIA 1.º, 

forrado - de cobre capitão Mal-=| 
lão; quem no mesmo “qui enrregar 
ou ir de passagem dirija-se a Florindo 
José Teixeira de Carvalho no Largo da 
Feira de 'S, Bento n.º 27. (2089) 


Para o Pará. 
Vai sahir com muila brevidndo 
É» a Barca AMAZONÁ capitão Lei- 
te Junior; para carga e pas-. 
sageiros. trata-se com Pinto & Roc alar-* 
go de S. João Novo n.º 2. cs, 
(2085) 


Para Pernambuco... 


- Sahirá com brevidade a barca 
sb LIMA 1º. Para carga '6 pas- 
sageiros a pagar neste! ou 

n'aquelle parto; trncta-se com: Ignacio 


em toda a classe de lelas, e sem que|José Murques Braga & C.º, “Calçada dos: 

jamais falhe o ponto. Clerigos n.º 9 e 10.1 2 im 28) 
Dará lições em sua casa, ou irá — - - 

dal-as ao domicilio dus senhoras que y p in) st nb 

queiram adquirir tão util e prodigiosa : ara K ernambuc 


EE O novo pataçho;PRO, 
gb 2.º, primeira viagem, sabirá, 
com toda a brevidade por já 
ter parte do seu carregamento, promopto ;, 
para o resto da carga er passageiros, a 
pagar n'este ou n'aquelle porto, para, os, 
quaes tem excelentes commodos bora 
traclamento, tracta-se com, Joaquim, An- 
tonio dos Santos Andrade, rna d'Almada 
n.º 359. ) co (1785) 


Para o Rio de Janeiro, .. 


SA veleira barca RAPIDA) ca- 
Er pitão Manoel Thomaz'dá Nova, 
sabirá com muita! brevidade; 
ainda 'recebo alguma cárga e passageiros! 
para os quaes tem excelentes cómmodos' 
e bom trsctamento, Tracla=8e“ cm José 
Marques da Gosta Junior, em Gina ido 
Muro da Porta! Nobre n.807,:0 150m! 


"(2086) 
Para o Pará. o 


gb A barca; portugueza PARA= 


ENSE, “sabe; com; muita, bre- 
vidade por ter a maior, parte 
do carregamento prompto.., Para, carga é 
passageiros tracta-se com: Lourenço Costa 
na rua, dos Inglezes n.à 67, j ABRO 


“Vai sahir com mi 

a galera AMIZADE “recebo 
carga é! passageiros à pagar 
te ou n'aquelle porto. Tracta-se com 
o caixa Manoel Pereira -Penna rua dos 


Ferradores n.º 39, (2080) 
Responsavel, M. S. Carqueja Junior. 


“PORTO: TYP, DO COMMERCIO. "+ 
» dê IOVUDÃO cui! 
RUA, DA, FERRARIA DE, BAIXO Nº 196. 


